Capítulo VII – A.D.E.U.S

Eu me viro rápido.

Debato. Inútil. Resistir é inútil. A polícia de dentro é infalível, imbatível. Liberdade rígida é seu lema. Nada mais improvável. Mas não posso pensar nisso. Não! Eles ouvem, cada um deles.

O modo de segurança é ativado. Tudo congela. Tudo dessatura. Blanco y negro, o mundo esmorece. Tela azul (dizem que é assim por causa de um tal de windows do século XX, nos anos loucos). Então o sorriso indefectível no rosto-padrão da guria eletrônica. "Sua conexão foi cancelada. Erro irreparável de sistema. Tenha uma boa noite". 

O quarto novamente. Des-flutuo. Sinto a cadeira me abraçando. Nada dói, porém sou cansaço inteiro. Então percebo.

Como ela se conectou a minha interface A.D.E.U.S? Que mágica super virtual usou esta mulher para quebrar todos os protocolos de segurança? Ela me levou por caminhos inusitados... Do meu sexo a sua liberdade! 

Vi os olhos através de outro olhar. Não sabia disto desde os velhos relatos proibidos nos tempos do caos.

A mãe portátil em sua voz de vózinha avisa: "Hora do jantar, sua comida estará pronta em 30 segundos. Fiz seu prato preferido: strogonofe trangênico" Ela sabe que não estou bem. Todos sabem. Fusão, confusão. 

Aperto a tecla da interface A.D.E.U.S abaixo da minha orelha direita. Emito o comando mental de privacidade. Sou eu só. Divido os unos.

Pirlim, pimpim. 

Do sintetizador a massa orgânica é reorganizada atomicamente em alimento. Sinto o cheiro que deveria gostar. Mas agora sou outro irreparavelmente. "Falha Geral de sistema, procure técnico autorizado". De novo náusea. 

Quem é ela? O que é ela? Como? Ah, o quarto 636...
